FESTIVAL LATINO-AMERICANO EXIBE 129 FILMES E TRAZ 40 CONVIDADOS INTERNACIONAIS A SP

*** 1º Festival de Cinema Latino-americano de São Paulo acontece de 10 a 16 de julho
 
*** Aula magna com Fernando Birri é uma das atrações
 
*** “A Hora dos Fornos”, “Tire Dié” e “Memórias do Subdesenvolvimento” são alguns dos clássicos programados
 
***  Miguel Littin, Marcelo Céspedes, Andrés Wood, Juan Carlos Cremata, Marcelo Piñeyro e Santiago Loza estão entre as presenças confirmadas 
 
*** evento ocupa 4 salas no Memorial da América Latina, além do Cinesesc e Sala Cinemateca
 
O argentino Fernando Birri, um dos mais influentes cineastas latino-americanos, diretor do clássico  “Tire Dié” (1959) e diretor-fundador da Escola Internacional de Cinema e TV de San Antonio de Los Baños - EICTV (Cuba), é uma das 40 presenças internacionais confirmadas para o 1º Festival de Cinema Latino-Americano de São Paulo, que acontece de 10 a 16 de julho, com sessões gratuitas no Memorial da América Latina (três salas), Cinesesc e na Sala Cinemateca.
 
Birri viaja a São Paulo para acompanhar a exibição de dois de seus filmes incluídos na programação do evento: “Tire Dié”, clássico realizado em 1959, e "Za 05. Lo Viejo y Lo Nuevo", de 2006, seu mais recente longa-metragem. O cineasta, nascido em 1925 na Província de Santa Fé, também prestigia a homenagem aos 20 anos de fundação da EICTV preparada pelo 1º Festival de Cinema Latino-Americano de São Paulo e profere uma aula magna no evento (“El Alquimista Democratico y El Elixir de Larga Vida: El Núcleo Documentalistico Paulistano, La Escuela de Tres Mundos em Cuba y Lo Viejo y Lo Nuevo), no dia 14 de julho.
 
Outros nomes com presença no festival são os chilenos Miguel Littín (que acompanha a exibição de “Alsino y el Condor”, 1982) e Andrés Wood (de “Machuca”, 2004), além do cubano Juan Carlos Cremata Malberti (de “Nada Mais”, 2001, e “Viva Cuba”, 2005) e os argentinos Marcelo Piñeyro (“O Método”, 2005) e Santiago Loza (“Estranho”, 2003).
 
Cine Ojo, a primeira produtora argentina dedicada exclusivamente ao documentário de criação, envia a São Paulo em de seus fundadores, o cineasta Marcelo Céspedes, que apresenta no festival quatro títulos: "Hospital Borda: Un Llamado a La Razón" (1986, de Céspedes), "La Noche Eterna" (1991, de Carmen Guarini e Céspedes), "Meykinof" (2005, de Guarini) e "H.I.J.O.S. - El Alma en Dios" (2005, de Guarini e Céspedes). 
 
O 1º Festival de Cinema Latino-Americano de São Paulo tem por objetivo discutir a singularidade estética da cinematografia latino-americana, o evento promove, além das projeções, também oficinas encontros e debates - que, entre outros temas, abordam o documentário na América Latina, a nova ficção latino-americana e a retomada do movimento cineclubista.
 
O festival tem curadoria da produtora Assunção Hernandes, do crítico José Carlos Avellar e do documentarista Sérgio Muniz. A direção é de Felipe Macedo, diretor de atividades culturais do Memorial da América Latina.
 
O 1º Festival de Cinema Latino-Americano de São Paulo é uma realização do Memorial da América Latina e da Secretaria de Estado da Cultura, com apoio do Ministério da Cultura, da Cinemateca Brasileira e do Sesc São Paulo. A organização é da Associação do Audiovisual Paulista.
 
Estão representados 17 países latino-americanos: Argentina, Chile, Bolívia, Brasil, Chile, Colombia, Costa Rica, Cuba, Equador, México, Nicarágua, Panamá, Paraguai, Peru, Porto Rico, Uruguai e Venezuela.
 
A programação, que exibe um total de 129 filmes (73 longas e 56 curtas-metragens), é organizada em cinco seções: 
 
Novo Cinema Latino-americano reúne títulos clássicos, realizados nos anos 1950 e 1960, como o argentino “A Hora dos Fornos” (Fernando Solanas e Octavio Getino”, 1968), o cubano “A Morte de Um Burocrata” (Tomás Gutiérrez Alea, 1966), o boliviano “Ukamau” (Jorge Sanjinés, 1966) e os brasileiros “Barravento” (Glauber Rocha, 1961) e “Vidas Secas” (Nelson Pereira dos Santos, 1963). Nesta seção estão duas obras precursoras: “Os Esquecidos” (1950), do espanhol Luis Buñuel, e “Que Viva México!” (1932), do soviético Sergei Eisenstein, além de curtas do brasileiro Geraldo Sarno (“Viramundo”, 1965) e do cubano Santiago Alvarez – “Até a Vitória, Sempre” (1967), “Hanói, Terça-Feira 13” (1967), “L. B. J.” (1969) e “Now!” (1965), entre outros.
 
Em A Desinvenção da Fronteira estão produções ficcionais recentes da Argentina (o inédito “Um Buda”, de Diego Rafecas, “O Outro Lado da Lei”, de Pablo Trapero, “A Menina Santa” e “O Pântano”, de Lucrecia Martel, “Histórias Mínimas”, de Carlos Sorín, e “O Método”, de Marcelo Piñeyro), Brasil (“Um Céu de estrelas”, de Tata Amaral, “Jogo Subterrâneo”, de Roberto Gervitz, e “Madame Satã”, de Karim Aïnouz), Chile (o inédito “O Banheiro”, de Gregory Cohen, e “Machuca” e “A Febre do Loco”, de Andrés Wood), Cuba (“Viver é Assobiar”, de Fernando Pérez, e “Nada” e “Viva Cuba”, de Juan Carlos Cremata Alberti), México (“Viver Mata”, de Nicolás Echevarría, “Vermelho Sangue”, de Arturo Ripstein, e “Baixo Califórnia”, de Carlos Bolado), Peru (“Jogo Duplo”, de Alberto Chicho Durant), Uruguai (“25 Watts”, de Juan Carlos Rabella e Pablo Stoll) e Venezuela (“”Amor em Concreto”, de Franco de Peña).
 
Documentários contemporâneos compõem A Invenção de Caminhos, com destaque para “Meu Julio Verne”, inédito no Brasil e dirigido pelo chileno Patrício Guzmán, “O Comitê”, do equatoriano Mateo Herrera, “Memória do Saque”, do argentino Fernando Solanas, e “Montanha de Luz”, do cubano Guillermo Centeno. O Brasil está representado por “Nelson Freire” (João Moreira Salles), “Agostinho da silva – Um Pensamento Vivo” (João Rodrigo Matos), “A Vocação do Poder” (Eduardo Escorel e José Joffily), “A Alma do Osso” (Cão Guimarães), “Vlado – 30 Anos Depois” (João Batista de Andrade) e “Atos dos Homens” (Kiko Goifman.
 
Da Homenagem Aos 20 Anos da Escola Internacional de Cinema e TV de San Antonio de Los Baños - EICTV participa o longa "Za 05. Lo Viejo y Lo Nuevo", de Fernando Birri, e 22 curtas-metragens realizados naquela instituição, assinados por nomes como a venezuelana Mariana Rondon (“Cascas”), o brasileiro Wolney Oliveira (“O Invasor Marciano 36 Anos depois”) e o cubano Juan Carlos Cremata Alberti (“Obscuros Rinocerontes Enjaulados...Muito na Moda”).
 
Do Prêmio Luis Buñuel, criado em 1997 pela Federação  Ibero americana de Produtores Cinematográficos e Audiovisuais – FIPCA e do qual participam anualmente os filmes nacionais estreados nos países em que a Federação tem representantes, estão programados oito longas-metragens que concorreram em sua última edição, ocorrida em 2005: “Whisky”, vencedor do prêmio de melhor filme da competição, dos uruguaios Juan Pablo Rebella e Pablo Stoll “O Rei do Tráfico”, do colombiano Antonio Dorado, “Diga Bom Dia, Papai”, do boliviano Fernando Vargas, “Estranho”, do argentino Santiago Loza -, além de “Cachimba”, do chileno Silvio Caiozzi, “Ponto Final”, do venezuelano Elia Schneider, “Quase Dois Irmãos”, da brasileira Lúcia Murat, e “Vozes Inocentes”, do mexicano Luis Mandoki.
 
            Um ciclo de debates completa a programação, com a realização de sete mesas redondas:
 
Novo Cinema Latino-americano – com os cineastas Edmundo Aray (Venezuela), Miguel Littin (Chile), Nelson Pereira dos Santos (Brasil) e Octavio Getino (Argentina), além de Orlando Senna (Secretário do Audiovisual do Ministério da Cultura) e do mediador Sergio Muniz (Brasil);
 
Cineclubes na América Latina – com Carlos Seabra (Brasil, Diretor do Conselho Nacional de Cineclubes), Juan Carlos Arch (Presidente da Federação Argentina de Cineclubes), Julio Lamaña (Espanha, Presidente da Federação Catalã de Cineclubes - FCC), Paolo Minuto (Itália, Presidente da Federação Internacional de Cineclubes - FICC) e do mediador Frank Ferreira (Brasil, Diretor do Cineclube Darcy Ribeiro);
 
A Desinvenção da Fronteira - 1  - com os cineastas Andrés Wood (Chile), Lírio Ferreira (Brasil), Roberto Gervitz (Brasil) e Santiago Loza (Argentina), além do mediador José Carlos Avellar;
 
A Desinvenção da Fronteira - 2  - com os cineastas Juan Carlos Cremata Marlberti (Cuba), Marcelo Gomes (Brasil), Marcelo Piñeyro (Argentina) e Pablo Trapero (Argentina), além do jornalista brasileiro Pedro Butcher (mediador);
 
            TV na América Latina: As Novas Modalidades de Difusão – com Aram Haroranian (Venezuela, Diretor Geral da Telesur) e dos brasileiros Eugênio Bucci (Presidente da Radiobrás), Gabriel Priolli (Presidente da TAL – Televisão América Latina), Mário Borgneth (Brasil, Assessor Especial do Ministério da Cultura) e a moderadora Assunção Hernandes;
             
Distribuição e Exibição Alternativas – com Carlos Magalhães (Brasil, Diretor-executivo da Cinemateca Brasileira), Fernando Kaxassa (Brasil, Presidente do Centro de Promoção do Cinema - CPCine), Gabriel Rodríguez (México, da Coordenação Iberoamericana de Cineclubes), Leopoldo Nunes (Brasil, Assessor do Ministério da Cultura), Stefan Kaspar (Peru, Produtor da “Red de Microcines") e Felipe Macedo (Brasil) – Diretor de Atividades Culturais do Memorial da América Latina e Diretor do Festival de Cinema Latino-americano de São Paulo;
 
A Invenção do Caminho – com os cineastas Eduardo Escorel (Brasil), Kiko Goifman (Brasil), Marcelo Céspedes (Argentina) e Mario Handler (Uruguai), além do mediador José Carlos Avellar.
 
            Mais informações sobre o podem ser acessadas através do website www.festlatinosp.com.br.
 
 
Serviço:
1º Festival de Cinema Latino-americano de São Paulo
10 a 16 de julho, em diversos horários
Memorial da América Latina - Av Auro S. de Moura Andrade 664, Barra Funda – São Paulo – (11) 3823.4600
Cinesesc - Rua Augusta 2075, Cerqueira Cesar - São Paulo - (11) 3082.0213 
Sala Cinemateca - Largo Senador Raul Cardoso 207, Vila Mariana - São Paulo - (11) 5084.2177
Entrada franca
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